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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Valetta saiu da casa de banho limpando os lábios com uma toalha e deixou-se cair na cama, sem se preocupar com a possibilidade de acordar o seu marido.

			– Sentes-te melhor? – perguntou Jack com um sorriso. 

			Rodeou a avultada cintura da sua mulher com uma mão e atraiu-a para si, enquanto ela se tapava e deixava escapar um suspiro.

			– Achas que é possível ter enjoos durante mais nove meses? Ouvi dizer que acontece.

			– Val – Jack soltou uma gargalhada e aninhou-se contra ela. – Estás quase no fim do segundo trimestre, portanto não vão ser mais nove meses. Só três… pelo que me lembro das aulas da Faculdade de Medicina. Sim, tenho a certeza de que só faltam três meses.

			– O que sabes tu? – resmungou ela. – Não passas de um médico.

			– Sim, mas um bom médico – sorriu e beijou o seu ombro nu.

			– É tarde, doutor Faraday – disse ela, olhando para o relógio, – portanto não te entusiasmes.

			– Já estou entusiasmado – murmurou ele, rodeando as suas coxas com as pernas. – Sentes isto? Isto é estar entusiasmado.

			Valetta sorriu contra a sua boca, enquanto ele tentava fazer com que ela lhe devolvesse os beijos.

			– Os teus pacientes estarão a fazer fila na clínica dentro de uma hora. Não achas que devias estar lá para os receber? 

			– Posso chegar alguns minutos mais tarde. Todos me desculparão se lhes disser que me entretiveste.

			– Nem penses nisso!

			– Bastariam dez minutos – murmurou ele, malicioso.

			– Dez minutos? Só «pim, pam, pum, obrigado, senhora»? – protestou Valetta, embora já tivesse posto os braços à volta do pescoço de Jack.

			– Quinze? – perguntou o seu marido, reparando que os seus beijos quentes começavam a surtir efeito. – Deus, amo-te tanto, Val – sussurrou contra a sua face. – És a minha vida, podem ser vinte minutos se quiseres.

			O resto das palavras de Jack perderam-se enquanto afundava os dedos no cabelo acobreado de Valetta e a beijava na boca. Durante um tempo só se ouviram os lençóis de linho, som que culminou com suspiros de prazer e risinhos satisfeitos. Antes do que teria desejado, Valetta sentiu uma palmada carinhosa no rabo e a carícia do ar frio na pele quando o seu marido saiu da cama.

			– Senhora Faraday, este foi o melhor cesto que marcaste desde… hum… ontem – Jack piscou-lhe um olho e inclinou-se para a beijar. – Podes jogar basquetebol comigo sempre que quiseres.

			– Reservarei esse convite para o futuro – prometeu ela, ainda sob os lençóis. – Enquanto isso, preparo-te um café?

			– Ai, serias capaz? – brincou ele, dirigindo-se para a casa de banho, sabendo que ela não ia mexer-se.

			Valetta sorriu ao ouvir o duche, convencida de que dentro de alguns segundos chegaria uma canção. Segundos depois, ouviu o seu marido entoar a sua ária preferida, Il Pagliacci. Sentiu um pontapé do bebé e perguntou-se se era uma amostra de alegria ou de queixa devido ao ruído.

			– Diabos, já é tão tarde! – Jack saiu, limpando o cabelo com uma toalha.

			Valetta olhou para ele da cama quente. Era sempre um espectáculo vê-lo a rebuscar nas gavetas e tirar uma camisa limpa, pôr as suas longas pernas numas calças de bombazina cinzentas e pôr uma gravata que não tinha nada a ver com o resto do seu traje. Naquele dia, escolheu uma da Miss Piggy a dançar com Kermit, porque era o dia das crianças na clínica e Jack sabia que se ririam.

			– Eh, preguiçosa, o jantar com os Carmichael esta noite continua de pé?

			– Se puderes, sim – Valetta esticou-se com preguiça.

			– Posso. Tenho uma reunião às três, portanto se não houver nenhuma emergência, chegarei por volta das sete horas – inclinou-se para ela para lhe dar um beijo de despedida.

			Ao ver o brilho brincalhão dos seus olhos, soube que Valetta estava a pensar na última vez que tinham combinado um jantar, quando o pequeno Terry Muldrow decidira montar sozinho o cavalo novo do seu pai, partindo uma clavícula e arruinando os seus planos.

			– As crianças são verdadeiros diabinhos – brincou Jack, levantando o sobrolho.

			– Estou desejosa de ver a nossa.

			– Bom, pelo menos terás um médico em casa.

			– É um alívio! Atirar-te-ia uma almofada, mas estou demasiado confortável para me mexer.

			– E eu voltaria para a cama contigo – respondeu Jack, olhando com adoração para a sua bonita esposa, – mas alguém tem de pôr a comida na mesa. Os escritores não ganham muito.

			– Falas como um homem das cavernas, Jack: «Casa-te comigo, querida, e comerás lombo o resto da tua vida».

			– Eh, essa não seria uma má oferta hoje em dia, com os preços como estão – Jack vestiu um gasto casaco de tweed e olhou para o espelho. – Princesa, tendo em conta que o lombo ronda os quarenta dólares o quilograma, conformas-te com hambúrgueres até que eu acabe de pagar o empréstimo ao banco?

			– Melhor ainda, que sejam hambúrgueres de tofu. São mais saudáveis, não é verdade, doutor?

			– Como homem das cavernas, tenho as minhas limitações – refutou Jack, agarrando nas chaves e na carteira. – E os hambúrgueres de tofu estão num lugar muito elevado dessa lista.

			– Tão elevado como o teu colesterol?

			– O meu colesterol não está assim tão mau para ter de comer hambúrgueres de tofu! – ele riu-se, saindo.

			Jack desceu as escadas rapidamente. Na verdade, a sua energia matinal assombrava Valetta. Ela era muito diferente, pois preferia ficar na cama mais uma ou duas horas e deitar-se tarde. Por outro lado, Jack gostava de ir para a cama cedo com um bom romance de mistério. No Verão anterior, Jack começara a ler um livro de Patricia Cornwell, pela segunda vez. Paciente, Jack explicara-lhe que, como médico, queria descobrir alguma falha nas análises da protagonista do livro; uma médica forense. Se não conseguisse, não era preocupante, pois o interessante era tentar.

			– Oh, Jack – Valetta suspirou com tolerância. Olhou para a pilha de livros que havia no chão e decidiu oferecer-lhe uma estante no Dia do Pai.

			– Amo-te! – gritou ele, do andar de baixo, antes de sair.

			– Eu também te amo! – respondeu-lhe.

			Embora as janelas do quarto estivessem fechadas, ouviu o ruído do motor ao arrancar e soube que Jack esperava que o velho Ford aquecesse. Imaginou-o a guiar o carro para trás lentamente. Era muito cuidadoso porque sabia que as crianças não prestavam atenção quando andavam de bicicleta ou patins, apesar de não haver nenhuma na rua naquele frio dia de Abril, depois da inesperada tempestade que havia coberto tudo com uma branca camada de neve de dez centímetros de espessura.

			Ouviu o seu marido cumprimentar Ned Pickens, o condutor da máquina de limpar neve. Certamente, era a única pessoa que haveria na rua às sete da manhã. Com um sorriso, voltou a adormecer.

			Valetta iniciou o dia como fazia nos últimos seis meses da sua complicada gravidez. Mais um mês e sentir-se-ia segura. Tinha a sorte de poder descansar porque Jack era um marido bom e generoso. Não viviam com luxos nem tinham tais aspirações. Ele era um médico de vila e ela, a sua esposa. Eram felizes assim. Além disso, estavam muito apaixonados e iam formar uma família.

			Levantou-se às dez horas e tomou um banho longo e relaxante. Depois de um pequeno-almoço leve, ligou o seu PC. Embora não conseguisse passar muito tempo sentada, queria continuar a escrever, para não se sentir totalmente inútil. Começara a escrever um artigo para o jornal local no dia anterior e sentia-se orgulhosa do dinheiro que ganhava, por pouco que fosse. Além disso, achava que Jack gostava de a apresentar como a sua esposa, a escritora, como se estivesse prestes a ganhar o prémio Pulitzer.

			Abanou a cabeça. Ninguém ia pagar-lhe para pensar no seu marido, portanto concentrou-se no artigo.

			O dia passou a voar e, às seis e meia, Valetta preparou-se para ir à vila. Longacre era uma das muitas pequenas terras situadas num estreito cume das montanhas Adirondack. Eles viviam numa estrada de terra, nos subúrbios. Vestiu um casaco de pele e pegou nas suas coisas. Estacionada à frente da casa estava a reluzente carrinha que o seu marido insistira em oferecer-lhe. Valetta protestara porque não podiam permitir-se esse gasto, porém, Jack queria que conduzisse um veículo seguro. Ele, por outro lado, que percorria as montanhas a fazer visitas, continuava a conduzir o seu velho Ford. Jack não queria preocupar-se com a segurança da sua esposa e do seu futuro filho e Valetta tivera de ceder. 

			Chegou ao restaurante Crater ao mesmo tempo que os seus amigos. Entraram juntos, rindo-se e fazendo apostas sobre quanto tempo o doutor Jack se atrasaria.

			Valetta disse-lhes que lhe prometera chegar cedo, mas os seus amigos comunicaram-lhe que houvera um acidente na estrada dez; três carros e feridos muito graves, segundo a rádio. Deviam ter chamado Jack, o doutor mais próximo, sem dúvida. Patty sugeriu que se sentassem e pedissem o jantar de qualquer forma.

			O restaurante de Jerome Crater era uma combinação de restaurante, junta de freguesia e fórum para qualquer pessoa que tivesse alguma coisa para dizer. Valetta costumava ir lá beber café e jantar com frequência. Jerome Crater chamava-lhe ruiva magricela e tratava-a como a filha que não tivera. Valetta era sobrinha de Phyla Imre, que passara em Longacre os noventa anos da sua vida, e a vila acolhera-a como mais uma deles, embora tivesse chegado poucos anos antes. O facto de ter decidido ficar depois da morte de Phyla também funcionara a seu favor.

			E casara-se com Jack Faraday, o filho predilecto da vila! Essa fora a cereja em cima do bolo. Tinham convidado toda a população para o casamento e Jerome fizera o bolo: uma enorme torre com cobertura de limão e baunilha do qual as pessoas ainda falavam. Por isso, Valetta permitiu-se pedir a Jerome que reservasse uma sopa quente de milho e peixe para quando o médico chegasse.

			– Sentes o bebé? – perguntou Jerome quando chegou com a sopa tapada, para que não arrefecesse.

			Valetta sorriu com paciência. Desde a morte de Phyla, no Verão anterior, Jerome tratava-a como uma galinha tratava os seus pintainhos e a gravidez duplicara a sua preocupação.

			– Está tudo bem, Jerome. 

			– Estava apenas a perguntar. Lembrei-me de um nome de que podias gostar. Parece uma canção: Mellie! – anunciou Jerome com orgulho.

			– Mellie – Patty Carmichael pensou no nome. – Mellie. Hum, eu gosto, Val. Soa bem. Mas é bastante estranho. De onde o tiraste, Jerome?

			Valetta ouviu Jerome, Chuck e Patty comentarem a sugestão, enquanto punha manteiga numa fatia de um pão delicioso. Ultimamente, ou tinha náuseas ou morria de fome, porém, Jack dissera-lhe que não se preocupasse com as calorias e ouvira o seu conselho. Untava a segunda fatia quando a porta se abriu e entrou um homem com um chapéu preto coberto de neve.

			– Eh, Faraday! – chamou com alívio. – Estamos aqui.

			O homem sacudiu a neve sem a cumprimentar. Ao ver as mãos que torciam o chapéu compreendeu que não era Jack. 

			Era Ned Pickens, com os olhos muito vermelhos. Valetta deixou a colher na mesa, baixou as pálpebras para esconder os seus olhos cinzentos e apertou as mãos. Os passos de Ned ecoaram no chão quando se aproximou da mesa. Recusou-se a olhar para ele nos olhos, não queria ouvir a notícia horrível. Um acidente… o gelo… o carro de Jack.

			«Não», pensou, desejando fugir para um lugar onde os terríveis soluços de Ned não existissem, nem a infinita dor, nem o silêncio trágico dos presentes.

			«Oh, Jack. Não tinha de acabar assim. Tínhamos uma história para contar, um bebé para educar, uma velhice para partilhar».

			«Oh, Jack», pensou, enquanto o peso do seu triste futuro a esmagava.

			«Oh, Jack, amava-te tanto!»

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Nove anos depois

			 

			Ao virar a maçaneta, teve a sensação de que encontraria algo maravilhoso e desconhecido do outro lado da porta, de que, ao atravessar a soleira, iniciaria um caminho sem regresso. Era uma sensação fantasiosa e pouco habitual nele, contudo, não conseguiu ignorar o estranho arrepio que sentiu. Talvez fosse devido à imperiosa convocatória que recebera, contudo, a maçaneta de bronze, na qual tocara mil vezes antes, pareceu-lhe fria e gordurosa.

			A pesada porta de mogno abriu-se para um resplendor ensolarado que o cegou. Também estava habituado a isso. Os seus olhos demoraram um instante a adaptar-se. Sabia que ela pusera a enorme secretária contra a janela para impressionar as pessoas, para que o visitante captasse a mensagem de que entrava num recinto sagrado. Por isso, se recusava a pôr estores ou cortinas, apesar de os dias ensolarados serem muitos mais frequentes em Los Angeles. Nem sequer o escritório da directora do jornal com maior tiragem do mundo, Los Angeles Connection, era imune ao sol. No entanto, Alexis Keane era uma mulher teimosa.

			Quando os seus olhos se adaptaram, atravessou os poucos metros que o afastavam da secretária onde estava sentada. Rodeada de montes de jornais que recebia diariamente de todo o país, Alexis Keane continuava concentrada na sua leitura, como se não o tivesse ouvido entrar. Gostava de dizer que ninguém podia acusá-la de não estar a par de todas as notícias. Era esse o seu trabalho, a sua única vida, e fazia-o muito bem.

			O sol que entrava pela janela criava um halo à sua volta, que Alexis devia achar que lhe dava ainda mais superioridade. No entanto, diminuía-a e dava-lhe um aspecto de duende. Mas não seria ele a dizer-lho. Durante as duas décadas que trabalhavam juntos, não dissera muitas coisas, principalmente aquelas que ela não queria ouvir. Havia momentos em que uma pessoa na sua posição tinha de conseguir dizer «não sabia», e ele cumpria esse desejo.

			Nesse momento, os pequenos olhos castanhos que tantas vezes escrutinara pareceram-lhe diferentes. Denotavam inquietação quando não havia razão para isso. O mundo estava calmo nessa manhã: nem guerras, nem terramotos, nem epidemias. Portanto, surpreendeu-o captar um brilho de preocupação no seu rosto, que ela escondeu imediatamente. Contudo, vira-o, pagava-lhe muito bem para que não cometesse esse tipo de erros.

			– Lincoln – a saudação foi brusca e dirigida à cadeira perto dele, em vez de a ele.

			Lincoln Cameron sentou-se. Era tão alto que a poltrona parecia inadequada para ele.

			– Alexis – esperou em silêncio enquanto ela ordenava alguns papéis.

			– Precisas de fazer a barba – comentou ela.

			– Então suponho que já devam ser cinco horas – replicou ele, passando a ossuda mão pela face.

			Ela estava a tentar ganhar tempo. Vira-a fazê-lo muitas vezes, quando as notícias eram más. Contudo, a sua voz grave e rouca soou-lhe diferente. Ouvira rumores… e encarara-os como tal. Ignorava escrupulosamente os mexericos do escritório, mas perguntou-se se teriam algum fundo de verdade. Considerou a doentia cor esverdeada da sua pele, o branco amarelado dos seus olhos, que o evitavam, o facto de não se ter levantado para o receber quando um dos seus traços distintivos era a sua impecável cortesia…

			– Outro Armani à medida? – ela abanou a cabeça. Lincoln olhou para o seu fato azul-marinho e depois para a sua chefe.

			– Chamaste-me realmente aqui para falar da minha elegante forma de vestir?

			– Bom, ainda bem que não me disseste que eu estou com bom aspecto – resmungou ela. 

			– Então, há algum problema?

			– Sou uma das mulheres mais ricas do mundo, e das mais poderosas. Que problema poderia haver? – replicou ela, como se tivesse achado a pergunta engraçada.

			Ao perceber a raiva que se escondia atrás das suas palavras, ele optou por se calar, mas sentiu um calafrio.

			– E tu – assinalou-o com uma unha perfeita, – sendo o meu editor-executivo e um dos homens mais poderosos do mundo da imprensa, tu, serias o primeiro a sabê-lo, não é verdade? Pelo menos, assim espero, dado que fui eu quem te ensinou. Deves-me o que és, não é verdade, Lincoln? Na Casa Branca lêem cada editorial que escreves, inclusive os maus, antes da sua publicação. E sei que o presidente te telefona, porque eu mesma lhe dei o teu número de telefone privado.

			Lincoln sorriu, a julgar pelas rugas que se formaram nas suas faces, porém, os seus olhos pretos continuaram frios. Ela não costumava utilizar aquela técnica com ele.

			– Às vezes desejava que não o tivesses feito. Esse homem telefona a horas impensáveis.

			Alexis sorriu agradada, pois sabia que ele estava zangado.

			– Interfere na tua vida privada, eh? – soltou um risinho que se transformou em tosse.

			– Isso não o permitiria. Mas, sim, interrompe o meu sono – respondeu ele com ironia.

			– Pode ser, mas esqueçamos o assunto. Chamei-te para falarmos dos rumores que estão a propagar-se – Alexis tentou levantar-se mas, carente de força, deixou-se cair na cadeira novamente. – Os rumores são verdadeiros. Mais do que verdadeiros.

			– Não ouço rumores – Lincoln arqueou o sobrolho. – Porque não me dizes o que devo saber?

			– Não ouves rumores? – brincou Alexis. – Não é isso que paga o teu ordenado?

			– Os que se referem a pessoas, poucas vezes. No que se refere ao jornal, procuro fontes credíveis.

			– Óptimo por ti, mas estás em minoria. Em qualquer caso, parece que o cancro não faz distinções – anunciou com uma gargalhada seca.

			– Então são verdadeiros?

			– Os rumores que nunca ouves? – ela sorriu. – Sim, são. Tantos anos desperdiçados a fazer exercício, a comer legumes insossos, sem fumar nem permitir que se fumasse na minha presença, e a morte ri-se de mim. Irónico, não achas?

			– A morte? – Lincoln franziu o sobrolho, desejando que ela não evitasse a pergunta.

			– É óbvio que quando o médico evita os teus olhos, as notícias são más. Tive de o obrigar a dizer-mo. Não pareces surpreendido.

			– Enganas-te – protestou Lincoln. – Estou horrorizado. Não sei o que dizer. Não tenho muito jeito para este tipo de situações, mas lamento, Alexis, a sério.

			– Lincoln Cameron, lamenta? Isso, sim, é novo – ironizou Alexis. – Pois deixe-se de lamentações, senhor Cameron. Não tenho paciência para essas coisas.

			Alexis era insolente até nos seus momentos mais vulneráveis, mas Lincoln limitou-se a assentir.

			– Farei o que puder, é claro. Irei para África em Agosto, no teu lugar – ofereceu, contendo um suspiro.

			– Sabendo o quanto odeias viajar, agradeço a oferta – Alexis soltou uma gargalhada seca.

			– É o maior inconveniente deste trabalho.

			– O único?

			– Eu gosto de dormir na minha própria cama – Lincoln encolheu os ombros.

			– Bom, obrigada, mas não preciso que faças o meu trabalho, por enquanto. O que preciso é de outro favor que também implica deixar o teu leito alguns dias. É claro, depende de…

			– Diz-me o que queres que faça e fá-lo-ei.

			– Fico contente por ouvir isso – olhou para ele longamente. – É a minha irmã, Valetta.

			Lincoln endireitou-se na cadeira. Ouvir nomear Valetta Keane era uma das poucas coisas no mundo que conseguia afectá-lo.

			– Vallie? Aconteceu-lhe alguma coisa?

			– Não, nada – tranquilizou-o ela. – Pelo contrário, quero que venha para casa.

			– E tentaste telefonar-lhe? – Lincoln deixou escapar um imperceptível suspiro de alívio.

			– A verdade é que não. Valetta só voltará se for por alguma coisa muito importante.

			Pela primeira vez em toda a conversa, Lincoln pensou que Alexis parecia incomodada.

			– A tua doença não é suficientemente importante? – arqueou o sobrolho.

			– Ela não sabe. Não olhes assim para mim! Não é algo que se deva contar por telefone e há mais de um ano que não falamos. Não vou telefonar e dizer: «Olá, Valetta, sou eu, Alexis, não vou durar muito mais tempo, queres vir jantar?». E isso sem ter em conta que a nossa última conversa não correu nada bem.

			– Um ano é muito tempo. Porque deixaste que passasse tanto tempo?

			– Pensa que sou demasiado controladora. É a palavra preferida que usa em relação a mim. Trocámos muitas palavras iradas desde que partiu de casa.

			– Desde que fugiu, queres dizer.

			– Tens razão, claro. Fugiu. Deixou um bilhete infantil na almofada e saiu pela janela às três da manhã. Ainda bem que a nossa tia Phyla, a irmã da minha mãe, a acolheu. Acho que não chegaste a conhecê-la. Vivia numa pequena vila, Longacre, a norte do estado de Nova Iorque. A tia Phyla morreu poucos anos depois, mas nessa altura Valetta estava… – Alexis calou de repente. – Mas já conheces esta história.

			Claro que não a conhecia, e Alexis sabia bem. Noutros tempos, ele fizera parte da família Keane, indo a almoços, jantares de Natal e festas semelhantes. Os Keane tinham morrido tragicamente e ele tentara ser como um irmão para a sua filha, muito mais jovem do que Alexis. Vallie Keane era uma menina adorável e tornara-se uma adolescente rebelde, que parecia viver noutro planeta, e também numa beleza.

			Tudo acontecera muito rápido. Dezasseis, dezassete e, de repente, pouco depois de Valetta ter feito os dezoito anos, a sua protecção acabara. Sem dar explicações, Alexis deixara claro que já não era bem-vindo na mansão Keane, nem para jantar nem para celebrações, o que partira o coração de Lincoln, porém, não fizera perguntas; não era o seu estilo.

			O orgulho era uma força poderosa. Tinham-se afastado, definindo muito bem as fronteiras: chefe… empregado. Fora-lhe indiferente, pois Alexis nunca fora uma das suas pessoas preferidas. Mas Valetta era diferente. A menina ocupava um lugar muito especial no seu coração.

			E uma noite recebera um telefonema de Alexis. Chovia muito e não era uma noite propícia para sair, mas Valetta fizera-o. Alexis admitira que tinham voltado a discutir e, infelizmente, Valetta fizera uma mala, escrevera um bilhete e fugira pela janela enquanto Alexis dormia. Fugira de casa.

			Alexis contratara detectives privados e pouco depois informara-o de que a sua irmã estava sã e salva. Contudo, não esclarecera o motivo da sua discussão. Valetta fora a típica adolescente melodramática, sempre com alguma história para contar, como tal, ele não prestava muita atenção às suas queixas. A súbita fuga de Valetta fora o preço que pagara por não a ouvir.

			Depois, só soubera notícias de Valetta Keane pela sua irmã, porém, sentira falta da bela rapariga de cabelo encaracolado. Finalmente, teria a oportunidade de a ver novamente.

			– O que aconteceu com Vallie quando Phyla morreu?

			– Ah, um pouco de tudo – disse Alexis, vagamente. – Está bem, desenvencilhou-se.

			Era frustrante receber tão pouca informação, mas não insistiu. Sempre o magoara que Valetta não tivesse entrado em contacto com ele. Pensara que as irmãs Keane o consideravam parte da família e enganara-se. Perder o seu afecto fora uma dura lição que levara muito a sério. Embora as suas gargalhadas se tivessem apagado na noite em que Valetta fugira, ninguém se apercebera. Uma década depois, a ideia de ver Valetta era como um renascer, uma tentação que lhe acelerou o pulso. Controlou as suas emoções e inclinou-se para a frente.

			– O que acontecerá se conseguir convencer Val a voltar? – a sombra escura da barba dava-lhe um aspecto ameaçador.

			Alexis apertou os lábios com raiva, mas teve cuidado ao responder. Se Lincoln não a ajudasse, não tinha a quem recorrer.

			– Não pode haver «se». Tenciono entregar o controlo do Los Angeles Connection a Valetta. Sendo minha irmã, é a escolha lógica.

			– Isso é ridículo, Alexis! – Lincoln levantou-se com um salto e começou a passear pela sala.

			O Los Angeles Connection era muito importante e entregara-lhe demasiados anos da sua vida e demasiados Pulitzer para ficar quieto vendo-o ser dirigido por uma amadora. Apesar de Alexis estar doente, não conseguiu controlar-se. Estava tão zangado que as suas mãos tremiam.

			– Não é de estranhar que não lhe tenhas telefonado. O Los Angeles Connection é uma grande responsabilidade. Enorme! Entregá-lo a uma novata…? Estou atónito, Alexis!

			Alexis apertou os dentes. Não estava habituada a ser contrariada. Pelos vistos, Lincoln não compreendia que não tinha outra opção.

			– Além disso, já pensaste que Valetta pode ter a sua própria vida?

			– Oh, sim, claro que tem – disse Alexis.

			– Então, é muito provável que não queira uma mudança, muito menos desta magnitude. Até pode ser casada – Lincoln susteve a respiração. – É?

			– Não – afirmou Alexis, concludente.

			Foi resposta suficiente para Linc. Receando que ela percebesse o seu alívio, dirigiu-se para a janela enquanto tentava recuperar a compostura. Milhões de pessoas liam o Los Angeles Connection todos os dias, bebiam o café lendo os seus editoriais, os artigos escritos por jornalistas que ele ensinara pessoalmente, e investiam o seu dinheiro seguindo os conselhos da sua equipa de assessores da Bolsa.

			– O que raios pode ela saber sobre administrar um jornal? – balbuciou.

			– Talvez devesses perguntar-lhe. É possível que te peça ajuda.

			– Um grande plano! – resmungou ele. – Se Valetta voltar para casa. Se aceitar a direcção do jornal. E se não quiser a minha ajuda? Já pensaste nisso?

			– Está nas tuas mãos convencê-la. Se quiseres, podemos pensar em formar uma sociedade. O que achas? Estarias interessado em ser sócio de Valetta Keane?

			– Bom, Alexis – o sobrolho de Lincoln denotava a sua raiva, – parece que tens tudo muito bem pensado.

			– Não é assim tão complicado. Não tenho muitas opções, mas não permitirei que o jornal da família Keane desapareça devido ao ataque de uma jovenzinha. Ou preferias que o fizesse? – Alexis afundou-se na poltrona de couro, esgotada. Lincoln reparou, mas não era o momento certo para ser generoso. Havia demasiado em jogo.

			– E Valetta? – perguntou, carrancudo. – Não contas nada da vida dela, mas aposto que a mantiveste vigiada durante todos estes anos.

			– Por isso é que és o meu editor-chefe, Lincoln. Nada te escapa – Alexis sorriu com amargura. – Adivinha. Valetta criou o seu próprio jornal local há cinco anos. Chama-se O Espectador. Suponho que é algo genético, temos tinta nas veias, em vez de sangue. O jornal não é grande coisa, mas ultimamente recebeu várias menções em todo o estado, o que não é mau, num estado como Nova Iorque. Acho que tem experiência suficiente para os meus propósitos. De facto, estou muito orgulhosa dela.

			– Então, porque não lhe dizes tu mesma, Alexis? Porque me envias a mim?

			«Porque está pronta para ti… E tu para ela», pensou Alexis, mas não o disse. Diria apenas o estritamente necessário para conseguir alcançar os seus propósitos, nem mais uma palavra.

			– A verdade é que estou demasiado fraca para viajar e…sempre gostou de ti.

			– Vá lá, Alexis – Lincoln não se deixou impressionar. – Era uma menina da última vez que a vi, uma adolescente namoradeira.

			– Certamente amadureceu nos últimos dez anos. Espero que tenha aprendido algumas coisas.

			– Sobre os homens?

			– Sobre a vida, Lincoln – suspirou, embora tivesse desejado gritar-lhe por ser tão estúpido. E por achar que ela era tão tola ao ponto de não conhecer os seus sentimentos por Valetta. A verdade era que ele fora uma das razões da súbita fuga de Valetta dez anos antes, embora não soubesse. Alexis pensava que fora muito generosa ao permitir que Valetta partisse. Poderia tê-la detido ou obrigado a regressar, se realmente o tivesse desejado. Excepto por uma coisa: Valetta estava loucamente apaixonada por Lincoln Cameron. E esse amor cegava-a e consumia-a.

			Lincoln Cameron era uma celebridade, o seu anti-social e atraente rosto enchia os jornais: num pódio a fazer um discurso, ao leme de um veleiro, vestido de smoking com um braço sobre os ombros de alguma estrela. Valetta tinha um álbum cheio de recortes e olhava para ele dia e noite. Deixara de estudar e as suas notas tinham piorado, passeava pela casa alheada e escrevia cartas de amor ao único homem da terra que não parecia reparar nela. Lincoln Cameron era o herói de Valetta e ele era tão parvo que nem sequer se apercebera. Homens!

			Num momento de frustração, Alexis considerara-o um «amor de menina». Valetta não gostara e tinham discutido. Quando Valetta fugira, Alexis quase sentira alívio.

			Valetta precisava de tempo para crescer. Compreendendo que não conseguiria ajudá-la, cedera a tarefa à sua tia Phyla. Uma mulher que construíra uma cabana de madeira nas Adirondacks com as suas próprias mãos e continuava lá. Se a tia Phyla era capaz de viver rodeada de ursos, também conseguiria lidar com uma adolescente de hormonas baralhadas.

			Naquela altura, Lincoln guardara a sua opinião, se é que tivera alguma. Dez anos depois, contemplando-o a passear pelo seu escritório com a elegância de uma pantera, inconsciente da verdadeira razão do seu desgosto, Alexis permitiu-se um sorriso. Embora as coisas não tivessem corrido segundo os seus planos, ainda havia tempo. Se dependesse dela, Lincoln seria não apenas o primeiro homem que partira o coração de Valetta como também o seu último amor. E não era uma má escolha. Chegara o momento certo. O senhor Cameron tinha muita sorte.
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